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O objectivo da nossa comunicação consiste em analisar o auxílio prestado aos 

doentes no distrito de Viana do Castelo, no século XIX. Num tempo em que a doença 

era por si um factor potenciador de pobreza, lançando na indigência aqueles que 

dispunham unicamente da força dos seus braços para garantir a sua subsistência e, por 

vezes, de toda a família, impunha-se o desenvolvimento de mecanismos de assistência 

neste sector. Isto num século em que o Alto Minho foi atingido por vários surtos 

epidémicos, como o de cólera. É, portanto, nosso propósito estudar as doenças mais 

comuns no distrito e o seu impacto, bem como os meios de auxílio existentes, não 

apenas a nível do tratamento, como também da prevenção, tendo como destinatários 

sobretudo os membros mais carenciados das comunidades. 
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